
Se houver, uerra eco 	muda, avisa Palocci 
Em encontro com Lula e 
líderes da CUT, ministro 

admite adotar novas 
medidas de ajuste 

TÂNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA — O ministro 
da Fazenda, Antônio 
Palocci, admitiu on- 

tem para um grupo de líderes 
sindicais que uma eventual 
guerra contra o Iraque pode 
levar o governo a adotar no-
vas decisões econômicas. "Se 
houver guerra, o cenário eco-
nômico mundial muda radi-
calmente e aí novas medidas 
serão tomadas", disse o minis-
tro, segundo um dos dirigen-
tes da Central Central Unica 
de Trabalhadores, que tive-
ram uma audiência com ele e 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Palácio do 
Planalto. 

O presidente e o ministro 
afirmaram também, no en-
contro, que o governo só pre-
tende reduzir os juros e mu-
dar o rumo da economia de-
pois da aprovação das refor-
mas da Previdência e tributá-
ria. De acordo com o presi-
dente da CUT, João Felício, 
o ministro apontou as condi-
ções necessárias para uma 
mudança de rumo na política 
econômica. "Para que haja 
uma diminuição da taxa de 
juros, primeiro são necessá-
rias as refor-
mas. Segun-
do, é preciso 
que o Brasil 
encontre um 
mercado in-
ternacional 
mais favorá-
vel para ex-
portar. Essas 
duas ques-
tões são fun-
damentais", 
teria dito Pa-
locci. 

"Se o Bra- 	João 
sil conseguir 
votar as refor- 
mas e conseguir aumentar as 
exportações, estarão dadas as 
condições para reduzir os ju-
ros", acrescentou o presiden-
te da CUT, ao relatar que 
aquelas eram "palavras do 
ministro e são questões com 
as quais a CUT concorda". 
Felício afirmou estar conven-
cido de que o "pior que pode-
ria existir para o trabalhador 
é a volta da inflação". Portan-
to, disse ele, "qualquer medi-
da que venha para evitar a re-
tomada da inflação será bem-
vinda, nem que seja por meio 
da elevação dos juros". 

Improviso — Para a audiência, 

( 

da qual participou também o 
presidente do PSTU, José Ma- 
ria de Almeira, candidato derro- 

tado à Presi-
dência e tesou-
reiro da CUT, 
Lula convo-
cou, além de 
Palocci, os mi-
nistros da Pre-
vidência, Ri-
cardo Berzoi-
ni, e da Casa 
Civil, José 
Dirceu. Pou-
co depois do 
encontro, o 
presidente, 
em discurso 
de improviso 

durante solenidade do Conse- 
lho de Segurança Alimentar 
(Consea), admitiu que as mu- 
danças na economia prometi- 
das durante a campanha eleito- 
ral poderão demorar, mas ga- 
rantiu que elas serão realiza- 
das. 

Ao avaliar que o País ainda 
está em processo de amadureci-
mento, Lula disse: "Todo mun-
do sabe que nós precisamos fa-
zer as coisas de forma diferente 
de como vinham sendo feitas. 
Todo mundo sabe que precisa-
mos de outro modelo econômi-
co: reduzir os juros, fazer a re-
forma agrária, gerar emprego, 
fazer política agrícola." 

E, aproyeitando para respon-
der aos críticos que reclamam 
que nada mudou até agora, afir- 
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